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 RESUMO 

Com este trabalho, em nível de Pós-Doutorado, na área da Formação de Professores 

de Matemática, pretendeu-se investigar se na prática atual dos docentes egressos do 

curso de Licenciatura em Matemática da FCT – UNESP há reflexos da vivência da 

Lesson Study, realizada junto ao Programa de Residência Pedagógica no ano de 

2019. A pesquisa seguiu uma abordagem qualitativa, com delineamento analítico-

descritivo, utilizando a entrevista como procedimento metodológico de 

coleta/produção de dados. Foram entrevistadas sete professoras que participaram da 

pesquisa de doutorado intitulada “A Lesson Study como contexto formativo para o 

Programa de Residência Pedagógica em um curso de Licenciatura em Matemática” 

visando descrever o caminho percorrido por elas desde a participação na pesquisa 

supracitada, analisar o processo de preparação e condução de suas aulas, e 

identificar elementos da vivência da Lesson Study que estão presentes em sua prática 

declarada. Para analisar os dados, foi utilizada a análise textual discursiva, que 

revelou que de fato há influência na prática atual das professoras entrevistadas do 

que foi vivenciado durante a graduação no contexto da Lesson Study, evidenciando 

a importância disso ter ocorrido ainda na formação inicial, pois possibilitou que 

pudessem adquirir aprendizagens necessárias à docência, iniciando sua carreira 

preparados para enfrentar uma sala de aula, de posse dos conhecimentos 

necessários para ensinar Matemática. 

 

 

 

Palavras-chave: Formação Docente. Lesson Study. Ensino de Matemática.  
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INTRODUÇÃO 

 

A tese de doutoramento intitulada “A Lesson Study como contexto formativo 

para o Programa de Residência Pedagógica em um curso de Licenciatura em 

Matemática” relata uma intervenção realizada junto ao curso de Licenciatura em 

Matemática da FCT/UNESP, com os licenciandos participantes do Programa de 

Residência Pedagógica (RP), utilizando a Lesson Study como contexto formativo. 

Com a análise dos dados coletados/produzidos durante tal intervenção, 

observou-se indícios de que os residentes haviam desenvolvido o conhecimento 

pedagógico do conteúdo, tendo compreendido a importância que este tem para a 

prática docente. Além disso, desenvolveram aprendizagens da docência que foram 

relatadas em experiências com a Lesson Study realizadas com professores já 

atuantes, como a preocupação com o processo de raciocínio dos alunos e a seleção 

de tarefas que permitissem a eles estarem no centro do ensino. Ainda, percebeu-se 

que compreenderam a necessidade de o professor se aprimorar constantemente, e 

de estar sempre colaborando com os pares e refletindo sobre suas experiências em 

sala de aula.  

Um levantamento de teses e dissertações defendidas no Brasil realizado à 

época revelou que a Lesson Study tem sido utilizada mais frequentemente como 

contexto para a formação continuada de professores de Matemática e de professores 

que ensinam matemática (não necessariamente graduados em Matemática), tendo 

sido encontradas apenas a dissertação de Coelho (2014), que relata uma experiência 

realizada com esse contexto formativo em um curso de Licenciatura em Matemática. 

De forma a verificar se isso ainda ocorre, buscou-se no Catálogo de Teses e 

Dissertações da CAPES utilizando os mesmos parâmetros de pesquisa, que foram os 

descritores Lesson Study, Jugyou Kenkyuu, Estudos de Aula/Estudos de Lição, 

Estudio de Clases, e Estudo e Planejamento de Lições, que são os nomes utilizados 

para este contexto formativo nos Estados Unidos, no Japão, em Portugal, na Espanha 

e no Brasil, respectivamente, associados ao descritor Matemática, e encontrou-se, 

dentre um total de 87 trabalhos, quatro dissertações, sendo elas as de Coelho (2014), 

Oliveira (2020), Campos (2020) e Groschke (2023), e e quatro teses, que são as de 

Silva (2020), Souza (2021), Fonçatti (2022) e Amâncio (2023). 

Isso mostra que ainda são poucas e recentes as pesquisas que se voltam 

para o uso desse contexto formativo na formação inicial de professores de 
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Matemática. Assim, não se encontram na literatura estudos feitos posteriormente a 

realização de intervenções pautadas na Lesson Study com professores que ensinam 

matemática, principalmente no caso em que essa ocorreu na formação inicial, que 

verifiquem os reflexos que essa teve na prática docente dos participantes, mostrando 

se as aprendizagens verificadas e tudo o que foi observado foi algo pontual ou se 

permaneceu de fato após passado algum tempo.  

Sendo assim, após quase 5 anos da realização da intervenção, realizou-se a 

pesquisa no estágio de pós-doutoramento de forma a responder à questão “Há 

reflexos da vivência da Lesson Study, realizada junto ao Programa de Residência 

Pedagógica no ano de 2019 na prática atual dos docentes egressos do curso de 

Licenciatura em Matemática da FCT/UNESP?”.  

Identificou-se que dos 16 participantes da pesquisa de doutorado supracitada 

11 seguiram o caminho da docência, um não seguiu e sobre os outros quatro não se 

tem notícias. Todos foram contactados e apenas 7 responderam, tendo participado 

de entrevistas individuais de forma a encontrar elementos que pudessem responder 

a alguns questionamentos que levassem a concluir que a participação na intervenção 

pautada na Lesson Study teve alguma influência ou não na prática docente atual dos 

participantes.  

Além da pesquisa, o estágio de pós-doutoramento compreendeu diversas 

atividades, como a apresentação de trabalho e publicação em anais de evento 

relevante da área, a publicação de artigo em revista conceituada, a realização de 

avaliação/parecer de artigos de revistas e de trabalhos de congresso, a participação 

em grupo de pesquisa, dentre outras. 

Para uma melhor compreensão deste Relatório de Pesquisa, este foi 

organizado em duas partes, além da Introdução. Na Parte I - A Pesquisa, esta é 

descrita a partir da fundamentação teórica, objetivos, resultados e considerações 

finais. Na Parte II - Demais Atividades Realizadas, são apresentadas todas as 

atividades complementares realizadas durante o período de estágio pós-doutoral, 

compreendido entre 01/06/2023 e 01/06/2024. 
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PARTE I - A PESQUISA 

 

1 Fundamentação teórica 

 

O processo de formação de professores é uma tarefa complexa que começa 

formalmente na graduação, chamada de formação inicial, que é considerada como o 

primeiro ponto de acesso ao desenvolvimento profissional (Pereira, 1999; Marcelo; 

Vaillant, 2009).  

A formação inicial deve proporcionar ao futuro professor referências e 

parâmetros (Placco; Silva, 2000), bem como “[...] uma bagagem sólida nos âmbitos 

científico, cultural, contextual, psicopedagógico e pessoal” (Imbernón, 2004, P. 66) de 

forma que ele seja capaz de assumir a complexa tarefa de ensinar (Imbernón, 2004). 

De fato, é lá que os saberes e conhecimentos necessários à docência devem começar 

a ser desenvolvidos, como defendido por Albuquerque e Gontijo (2013) e Leite (2018). 

O saber docente é um saber heterogêneo, pois, de acordo com Tardif (2013), 

é uma mistura de outros saberes, aos quais ele chama de saberes da formação 

profissional, saberes disciplinares, saberes curriculares e saberes experienciais. Os 

primeiros são adquiridos durante a graduação, ainda na formação inicial, como o 

próprio nome já diz, e são aqueles produzidos pelas ciências da educação e pela 

ideologia pedagógica. Os disciplinares são definidos pela universidade, tendo um 

caráter social. Já os curriculares englobam discursos, objetivos, conteúdos e métodos 

que servem como base para a categorização e apresentação de saberes definidos 

pela instituição onde se vai ensinar.  

Os saberes experienciais, apesar de serem mencionados por último, 

merecem um destaque maior, uma vez que não são como os outros que já foram 

apresentados. Eles são, na verdade, formados pelos outros saberes, após estes 

serem submetidos à prática e à experiência, sendo desenvolvidos pelo professor no 

exercício de sua função, o que o permite retraduzi-los e poli-los (Tardif, 2013). Dessa 

forma, tais saberes fundamentam a competência do professor e o permitem julgar sua 

formação, seja essa inicial ou continuada (Tardif, 2013). 

Nessa mesma perspectiva, Shulman (1986) define os conhecimentos base da 

docência, que são o conhecimento do conteúdo, o conhecimento curricular do 

conteúdo e o conhecimento pedagógico do conteúdo. O primeiro se refere à quanto 

conteúdo o professor sabe e como este se organiza em sua mente, sendo necessário 
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não apenas o conhecimento de conceitos específicos da disciplina que irá ensinar, 

mas também de suas estruturas. O conhecimento curricular pode ser representado 

pela variedade de programas e de materiais disponíveis para ensinar determinado 

objeto do conhecimento, considerando as características que indiquem ou não o uso 

de um deles em particular. Já o conhecimento pedagógico do conteúdo diz respeito 

aos aspectos pertinentes ao ensino de tal conteúdo. Ele engloba, dentre outros, o 

conhecimento das formas mais úteis de representar um conteúdo para que ele se 

torne mais compreensível para os alunos, e a percepção do que faz a aprendizagem 

de determinado conteúdo se tornar fácil ou difícil (Shulman, 1986).  

O desenvolvimento deste último conhecimento é de extrema importância, 

sendo que ele é abordado por diversos outros autores além de Shulman. Marcelo 

(1999), por exemplo, o denomina conhecimento didático do conteúdo, e afirma que 

este engloba diversos fatores parecidos com os que já foram apresentados, como a 

necessidade de o professor conhecer estratégias e métodos que podem tornar os 

conteúdos compreensíveis e interessantes para os estudantes. Placco e Silva (2000) 

também tratam deste conhecimento sob o nome “dimensão dos saberes para 

ensinar”, afirmando que ele diz respeito ao conhecimento produzido pelo professor 

sobre seus alunos, à utilização de procedimentos didáticos, etc. 

Apesar da notável importância do desenvolvimento dos saberes e 

conhecimentos apresentados durante a formação inicial, os cursos de Licenciatura 

têm deixado a desejar quanto a iniciar o desenvolvimento de tais saberes e 

conhecimentos, uma vez que ao se basearem na racionalidade técnica dissociam a 

teoria e a prática e tratam o professor como um simples transmissor de conhecimento, 

para o qual é necessário apenas o conhecimento do próprio conteúdo (GÓMEZ, 1997; 

PEREIRA, 1999; ROLDÃO, 2007; GATTI, 2010; LEITE, 2018). 

De forma a modificar essa visão, a Lesson Study, que é um contexto formativo 

que tem como principais características a colaboração e a reflexão, desenvolvendo-

se a partir da formação de um grupo de professores que planeja uma aula adequada 

às necessidades de seus alunos, que pode ser novamente analisada após sua 

aplicação para que possam refletir e decidir a melhor estratégia que leva seus alunos 

a aprender, foi utilizada na pesquisa de doutorado supracitada devido à sua 

capacidade de promover o desenvolvimento profissional destes professores e 

também de sua capacidade reflexiva, ampliando os saberes docentes, desenvolvendo 

o conhecimento pedagógico do conteúdo e o conhecimento do próprio conteúdo, bem 
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como proporcionando algumas outras aprendizagens, como a compreensão da 

importância de darem atenção ao processo de raciocínio dos alunos, o que já foi 

verificado em pesquisas tanto na formação inicial quanto continuada de professores 

de Matemática (Fonçatti, 2022).  

 A experiência realizada cumpriu o objetivo inicial, que era o de investigar as 

implicações do uso da Lesson Study como contexto formativo para a promoção do 

desenvolvimento do conhecimento pedagógico do conteúdo dos futuros professores, 

bolsistas do Programa de Residência Pedagógica do curso de Licenciatura em 

Matemática da FCT/UNESP, o que de fato se verificou, bem como possibilitou o 

desenvolvimento de outras aprendizagens importantes à docência.  

Tendo isso sido feito, considerou-se interessante se voltar para a prática atual 

dos egressos que participaram da experiência mencionada, verificando como eles 

julgam o papel dessa experiência na formação dos saberes e conhecimentos 

necessários para a docência.  

Além disso, considerando que, segundo Ciríaco (2016), a formação inicial tem 

se mostrado de certa forma distante das tendências curriculares que se observam no 

contexto escolar, é interessante voltar o olhar para o que é dito na literatura sobre o 

ingresso na carreira, de forma a verificar também se com a experiência vivenciada 

ainda durante a graduação foi possível modificar essa situação.  

De fato, Fonçatti e Morelatti (2019) afirmam que o uso da Lesson Study na 

formação inicial pode contribuir para evitar o choque de realidade muitas vezes sofrido 

pelo professor iniciante em seus primeiros anos de docência, que segundo Tardif 

(2013) ocorre ao perceberem os limites dos seus saberes, levando-os a reavaliar sua 

formação inicial e possivelmente a tomar a decisão de não continuar na profissão.  

De acordo com Nono (2011), este é um período marcado por sentimentos 

contraditórios e por um enfrentamento de limitações, o que deve ser mantido em 

equilíbrio de forma a levar o professor a permanecer na profissão. Nessa perspectiva, 

Corsi (2006) afirma que os diversos desafios encontrados no começo da carreira são 

sentidos pelos docentes de forma diferente, se tornando às vezes um ponto de 

reflexão e mudança, ou desencadeando fortes sentimentos que podem levar ao 

desencanto e à saída da profissão.  

Assim, Ciríaco (2016) afirma que isso é uma evidência de que os ofícios da 

carreira têm sido adquiridos na vivência da profissão, e não nos programas de 
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formação de professores, que pouco tem contribuído. Assim, ele defende que a 

formação inicial deve ocorrer numa perspectiva de desenvolvimento profissional. 

Um outro ponto importante dessa etapa é a percepção de que dentre as 

diversas dificuldades enfrentadas, sendo as principais a indisciplina por parte dos 

alunos, as dificuldades em lidar com a heterogeneidade na sala de aula, a relação 

com os pais, a gestão de sala de aula e a organização do trabalho pedagógico, há 

também a falta de assistência e apoio das instituições escolares e um isolamento por 

parte dos professores mais experientes, por considerarem os iniciantes com pouca 

expertise (Rocha, 2006; Ciríaco, 2016). Dessa forma, Corsi (2006) afirma que o 

contexto de atuação, o apoio dos pares e também da administração da escola, as 

características pessoais de cada um, a formação e as experiências vivenciadas são 

elementos que interferem na forma como os professores iniciantes enfrentam as 

tensões proporcionadas pelo ingresso na carreira. 

Sendo assim, além de reflexos na prática docente de cada um, pretendeu-se 

verificar também se a experiência com a Lesson Study vivenciada na formação inicial 

dos professores participantes contribuiu tanto para amenizar o choque de realidade 

quanto para ajudá-los a enfrentar os problemas encontrados nessa etapa. 

 

2 Desenvolvimento da pesquisa 

 

Para a realização da pesquisa aqui relatada, definiu-se os seguintes objetivos: 

 

Obejtivo Geral: investigar reflexos da vivência com a Lesson Study, realizada junto 

ao Programa de Residência Pedagógica no ano de 2019, na prática declarada pelos 

docentes egressos do curso de Licenciatura em Matemática da FCT/UNESP. 

 

Objetivos Específicos: 

● Descrever o caminho percorrido pelos docentes desde a participação na 

intervenção no Programa de Residência Pedagógica. 

● Analisar o processo de preparação e condução de suas aulas. 

● Identificar elementos da vivência da Lesson Study que estão presentes em sua 

prática declarada. 
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Tendo em vista tais objetivos, realizou-se uma pesquisa qualitativa, com 

delineamento analítico-descritivo.  

É interessante elencar algumas características desse tipo de pesquisa: usam 

como fonte de dados o ambiente natural, sendo o investigador o instrumento principal 

da pesquisa; têm caráter descritivo; consideram o processo mais importante do que 

os resultados, dando grande importância aos significados que as pessoas atribuem 

às coisas e à sua própria vida; e os dados obtidos por meio delas são indutivos, ou 

seja, não estão ali para comprovar hipóteses previamente elaboradas (Lüdke; André, 

1986).   

Ressalta-se ainda que pesquisas com delineamento analítico-descritivo são 

aquelas cujo objetivo principal é descrever as características de uma população ou de 

um fenômeno, ou também estabelecer relações entre variáveis, bem como determinar 

sua natureza (Gil, 2008). Dessa forma, procurou-se aqui estabelecer relações entre a 

vivência da Lesson Study no ano de 2019 no Programa de Residência Pedagógica e 

a prática docente atual das participantes.  

A coleta/produção de dados foi feita a partir de entrevistas individuais com 

participantes da experiência com a Lesson Study realizada junto ao Programa de 

Residência Pedagógica no ano de 2019. Todos os 16 participantes dessa experiência 

foram contactados, mas apenas 7 aceitaram participar. É importante ressaltar que dos 

16, sabe-se que 11 seguiram a profissão docente e um não seguiu. Sobre os outros 

quatro não se tem notícias, pois não responderam ao contato da pesquisadora.  

Sendo assim, as participantes da pesquisa aqui relatada são 7 professoras 

que cursaram Licenciatura em Matemática na FCT/UNESP, que têm entre 27 e 38 

anos e que estão trabalhando em escolas públicas e/ou privadas ensinando 

Matemática e outras disciplinas.  

A entrevista é definida por Haguette (1987, p. 81) como “[...] um processo de 

interação social entre duas pessoas na qual uma delas, o entrevistador, tem por 

objetivo a obtenção de informações por parte do outro, o entrevistado”. Com ela é 

possível captar imediatamente a informação que se deseja, sendo possível fazer “[...] 

correções, esclarecimentos e adaptações que a tornam sobremaneira eficaz na 

obtenção das informações desejadas” (Lüdke, André, 1986, p. 34). Optou-se aqui por 

utilizá-la de forma semiestruturada, isto é, será estabelecido previamente um roteiro 

que poderá ser adaptado pelo entrevistador de acordo com o andamento da entrevista 

(Haguette, 1987; Lüdke, André, 1986). O roteiro de entrevista com as perguntas feitas 
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às entrevistadas está no Apêndice A.Todas as entrevistas foram realizadas de forma 

individual por meio da plataforma Google Meet e foram gravadas em vídeo para que, 

além do registro do áudio, fosse possível observar as reações das entrevistadas e as 

suas expressões não-verbais, uma vez que isso permite levar em conta afirmações 

de natureza subjetiva (Haguette, 1987). Os áudios foram transcritos para que se 

pudesse melhor analisar as respostas dadas pelas participantes. 

Como apontado por Lüdke e André (1986), a análise dos dados se inicia com 

a organização do material, seguida da identificação de padrões que possam ser 

relevantes à pesquisa, que logo após serão reavaliados de forma a encontrar relações 

e fazer inferências mais profundas. Para isso, foi utilizada a análise textual discursiva 

proposta por Roque Moraes e Maria do Carmo Galiazzi, que se trata de  

 
[...] um processo integrado de análise e de síntese que se propõe a fazer uma 
leitura rigorosa e aprofundada de conjuntos de materiais textuais, com o 
objetivo de descrevê-los e interpretá-los no sentido de atingir uma 
compreensão mais complexa dos fenômenos e dos discursos a partir dos 
quais foram produzidos (Moraes; Galiazzi, 2016, p. 136). 
 

Esse processo é realizado em três etapas: unitarização, categorização e 

meta-texto. Moraes e Galiazzi (2006) definem a primeira como uma separação dos 

textos em unidades que tenham um significado, que serão articulados por semelhança 

na segunda. Ao final da análise são construídos meta-textos, que representam “[...] 

um esforço em explicitar a compreensão que se apresenta como produto de uma nova 

combinação dos elementos construídos ao longo dos passos anteriores” (Moraes, 

2003, p. 191). Essa última etapa é onde ocorre a descrição, a interpretação e a 

teorização acerca dos dados organizados.  

Sendo assim, esse ciclo de análise foi cumprido, criando-se categorias que 

permitiram articular o que foi encontrado na unitarização, e interpretando-se os 

resultados a partir da fundamentação teórica.  

Quanto aos cuidados éticos, a presente pesquisa foi autorizada pelo Comitê 

de Ética e Pesquisa com número CAAE 69947823.2.0000.5402. Todas as 

participantes assinaram o Termo de Compromisso Livre e Esclarecido (Apêndice B), 

estando cientes de que participariam de uma pesquisa de pós-doutorado vinculada à 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Campus de Presidente 

Prudente, tendo sido informadas de todos os objetivos da mesma. Para preservar a 

identidade das participantes, estas serão identificadas pela letra P (inicial da palavra 

Professora) seguida de uma numeração de 01 a 07 (total de participantes).  
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3 Resultados obtidos 

 

Com a análise das sete entrevistas realizadas foi possível reunir os dados que 

serão apresentados abaixo divididos em três seções: Experiência profissional e fases 

da profissão docente, na qual são descritas as trajetórias das professoras desde o 

momento em que participaram da intervenção pautada na Lesson Study,  a partir das 

respostas às questões 1, 2 e 10; A entrada na carreira docente e o choque de 

realidade, que trata do início da carreira de cada uma, buscando entender se houve 

e quais foram as diferenças observadas entre a ideia que elas tinham da profissão e 

o que realmente vivenciaram, considerando as respostas às questões 3, 4, 5 e 12; e 

Prática docente, colaboração e reflexão, na qual são apresentados aspectos relativos 

à prática por elas declarada e às aprendizagens obtidas com a intervenção pautada 

na Lesson Study, tendo como base as respostas às questões 6, 7, 8, 9 e 11.  

 

3.1 Experiência profissional e fases da profissão docente 

 

As experiências profissionais das entrevistadas são diversas e serão 

apresentadas uma por uma para que se entenda a trajetória de cada professora. 

Procurou-se definir quantos anos de carreira cada uma delas tem, bem como a fase 

da profissão em que se encontram, e também se após a graduação fizeram outros 

cursos para se aprimorarem na profissão. 

O ano de 2019, no qual foi realizada a experiência com a Lesson Study, foi o 

último ano da graduação para P7, P4, P1 e P3.  

A professora P7 iniciou o trabalho como docente estando ainda no último ano 

da graduação, em uma escola estadual como Categoria O1. Já trabalhou também em 

uma escola municipal, por meio de processo seletivo, e atualmente continua 

assumindo aulas como Categoria O em escolas do Estado, além de dar aulas em uma 

escola da rede do Serviço Social da Indústria (SESI), como contratada. 

Também em escolas estaduais está P4, desde 2020, como categoria O. 

Durante a pandemia da COVID-19 afirma ter trabalhado em diversas escolas, pelo 

fato de as aulas serem online, mas que presencialmente trabalhou em quatro. Deu 

 
1 Os professores denominados Categoria O são contratados pelo Estado sob regime temporário, e 
atuam por até 3 anos em unidades vinculadas à secretária, participando anualmente das atribuições 
de aulas.  
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aulas de Matemática, Física e Educação Financeira para turmas de Ensino 

Fundamental II e Ensino Médio. 

Já P1, começou a dar aulas apenas em 2022, pois durante dois anos fez 

mestrado em Matemática Aplicada e Computacional. Ela trabalha atualmente na 4ª 

escola, que é privada, tendo trabalhado em uma Escola Técnica Estadual (ETEC), na 

qual ingressou por meio de processo seletivo; em uma escola municipal, substituindo 

uma professora por seis meses em caráter emergencial; e em outra privada. Já 

trabalhou com turmas de Ensino Fundamental II e Ensino Médio, sendo que na ETEC 

era professora da disciplina de Física e na escola privada era professora das aulas de 

apoio de Matemática e dos Clubes de Matemática, atividade extracurricular que tinha 

como objetivo o treinamento para as olimpíadas de Matemática, o que envolveu 

também alunos de Ensino Fundamental I. 

Além dela, P3 também não iniciou imediatamente o trabalho como docente 

após se formar em Matemática, pois no ano de 2020 ela se dedicou a fazer uma 

segunda licenciatura, dessa vez em Pedagogia. Em 2021 trabalhou em uma escola 

não regular de robótica e só em 2022 começou a trabalhar em uma escola regular, 

privada, na qual está até hoje. Por causa de sua formação em Pedagogia, trabalha 

com turmas de 4º e 5º anos, ensinando Matemática, História, Geografia e Ciências 

Sociais. 

No ano seguinte à vivência da Lesson Study, em 2020, foi que P6 terminou a 

graduação, tendo começado a dar aulas já em 2021. Atualmente trabalha em uma 

escola estadual como categoria O, em uma outra privada e em uma ETEC, com 

turmas do 5º ano do Ensino Fundamental I à Educação para Jovens e Adultos (EJA). 

Dá aulas de Matemática, Física e alguns itinerários formativos, como Estudos 

Avançados. 

P2 terminou o curso um pouco depois, no meio de 2021, e iniciou o trabalho 

como professora no ano de 2022, estando atualmente na 4ª escola estadual, como 

categoria O. Já trabalhou com 6º e 7º anos, EJA e com os três anos do Ensino Médio. 

Além de Matemática, deu aulas de Tecnologia, Projeto de Vida, Orientação de Estudo, 

Educação Financeira e Práticas Experimentais. 

A única que ainda não se formou é P5, pois trancou o curso durante a 

pandemia da COVID-19 e retornou em 2022, sendo este seu segundo ano como 

docente em escolas estaduais, também como categoria O. Afirma ter trabalhado em 

duas escolas, com turmas de 9° ano, ensinando Matemática, e Ensino Médio, com 
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itinerários formativos como Conexão Empreendedora e Movimento Mecânico e 

Máquinas Simples.  

Ressalta-se que dentre elas, P7 era a única que já estava atuando em uma 

escola quando vivenciou a experiência com a Lesson Study. Ela havia participado do 

Programa de Iniciação Científica Jr. (PIC) da Olimpíada Brasileira de Matemática das 

Escolas Públicas (OBMEP)2 e do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência (PIBID) antes de iniciar a carreira docente, o que aconteceu 

concomitantemente à sua participação no programa de RP. P1 também participou do 

PIBID antes do RP e P2 trabalhou no PIC da OBMEP, o que ocorreu durante seus 2º, 

4º e 5º anos de graduação (antes e depois do RP). Destaca-se, ainda, que P5 foi a 

única que cursou as disciplinas de Estágio I e II antes de entrar no RP. As demais 

entrevistadas não tiveram nenhuma experiência com a docência anterior ao RP. 

O Quadro 1 resume as trajetórias das professoras entrevistadas e sua 

atuação profissional, explicitando o ano em que concluíram a graduação, o ano em 

que ingressaram na carreira docente e o número de escola nas quais atuaram. 

 

Quadro 1 - Trajetória das professoras e atuação profissional 

Entrevistada 
Ano de 

conclusão da 
graduação 

Ano de 
ingresso 

na 
carreira 

Número 
de 

escolas 
estaduais 

Número 
de 

escolas 
municipais 

Número 
de 

escolas 
privadas 

ETEC SESI 

P1 2019 2022  X XX X  

P2 2021 2022 XXXX     

P3 2019 2022   X   

P4 2019 2020 XXXX     

P5 - 2023 XX     

P6 2020 2021 X  X X  

P7 2019 2019 X X   X 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Observando todas as trajetórias profissionais descritas e considerando as 

fases que marcam o processo de evolução da profissão docente definidas por 

 
2 O PIC é um programa voltado aos alunos premiados da OBMEP que propicia a eles o estudo de 
questões no ramo da Matemática, de forma a prepará-los para um futuro desempenho profissional e 
acadêmico.  



18 

Huberman (1995), conclui-se que dentre as sete entrevistadas, cinco estão na fase 

de entrada na carreira (de 1 a 3 anos de profissão), sendo elas P1, P2, P3, P5 e P6, 

e duas na fase de estabilização (de 4 a 6 anos), que são P7 e P4. 

Além de serem questionadas sobre sua experiência profissional, foi 

perguntado também se fizeram outros cursos ou formações após o término da 

graduação.  

Como já mencionado, P1 fez mestrado em Matemática Aplicada e 

Computacional. Ela afirma que seu plano era fazer doutorado e seguir a carreira 

acadêmica, mas acabou desistindo por pensar ser muito difícil, e assim decidiu iniciar 

a carreira docente em escolas de Educação Básica.  

Foi também mencionado que P3 fez o curso de licenciatura em Pedagogia. 

Sobre isso, ela afirmou que gostaria de ter feito o Mestrado Profissional em 

Matemática em Rede Nacional (PROFMAT), mas que por causa da pandemia não 

abriram inscrições. Assim, a escolha por cursar Pedagogia se deu para que no ano 

de 2020 (primeiro ano da pandemia da COVID-19) ela não ficasse sem estudar nada. 

Afirmou também que tem planos de fazer uma especialização durante esse ano 

voltada para a educação especial, pois diz que muitas escolas têm pedido isso nas 

contratações.  

P7 fez uma especialização durante a pandemia em Ensino EAD e participou 

de um curso vinculado ao projeto OBMEP na Escola sobre a utilização do software 

Geogebra.  

Já P6, fez duas pós-graduações online, uma em Psicopedagogia e uma em 

Matemática Financeira, tendo afirmado que quer fazer mestrado em Educação, mas 

acha complicado por estar há algum tempo fora da universidade. 

 Ambas afirmaram também ter participado de formações oferecidas pelas 

escolas onde trabalham, sendo as da P7 oferecidas pela escola rede SESI e as da 

P6 oferecidas tanto pela ETEC, quanto pela escola privada na qual trabalha, que é do 

sistema Anglo, e também pelo Estado.  

P4 e P2, que trabalham apenas em escolas estaduais, afirmaram que 

participam de formações oferecidas pelo Estado, que fazem parte da plataforma 

Escola de Formação e Aperfeiçoamento dos Profissionais da Educação (EFAPE). 

Muitos dos cursos foram feitos pois eram obrigatórios para o cumprimento de carga 

horária, mas segundo elas nem todos acrescentaram em algo para a sua prática.  
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 P5, que ainda não terminou o curso de graduação, não fez formações 

oferecidas pelo Estado, mesmo tendo ficado responsável por itinerários formativos, 

pois afirmou que estes foram oferecidos antes do início de sua carreira em escolas 

estaduais. Ela afirma que após se formar não quer parar de se aperfeiçoar, mas não 

tem nenhuma ideia concreta ainda. 

 Sendo assim, verifica-se que apenas três professoras fizeram pós-

graduações, sendo que uma delas fez mestrado, que não é na área de Educação, e 

duas fizeram especializações. Os demais cursos e formações por elas descritos foram 

feitos em caráter obrigatório, não tendo sido por elas buscados, e não estando 

relacionados diretamente à sua atuação profissional. 

 

3.2 A entrada na carreira docente e o choque de realidade 

 

O início da carreira é marcado por diversos desafios e problemas, que podem 

levar à saída da profissão. Como já mencionado, Fonçatti e Morelatti (2019) 

teorizaram que com o uso da Lesson Study na formação inicial seria possível 

amenizar o choque de realidade sofrido ao iniciar a carreira docente. Sendo assim, 

procurou-se entender se isso de fato se verifica e se a visão que tinham sobre a 

educação e o papel do professor foi de alguma forma modificada. 

A participação no RP foi um ponto citado por P1, P5 e P6 como algo que as 

ajudou a não ter sofrido um choque tão grande, ou choque nenhum de realidade ao 

adentrar o contexto escolar como professora, no caso de P6:  

 
Eu acho que eu não sofri um choque tão grande justamente por causa 
da experiência no Residência. Eu já tinha uma ideia muito formada do 
que eu passaria numa sala de aula. [...] Acho que eu senti mesmo a 
responsabilidade de realmente estar ali, tendo aquela 
responsabilidade de ser a professora, de ter que registrar as coisas 
como professora e não só dar aula, como eu fazia no Residência. [...] 
Se eu não tivesse participado do PIBID e do Residência, como eu 
participei, com certeza eu teria um choque muito grande. (P1 em 
entrevista) 
 
Ah, um pouco assim. Nem tanto, porque eu acho que o Residência, 
ele é o mais perto que a gente chega, né? Porque os Estágios 
obrigatórios não chegam nem perto. E o Residência a gente teve uma 
autonomia de tá ali presente, de poder dar uma aula, né? Com a ajuda 
de um professor. Mas deu um pouquinho, né? No começo, aquele 
choque. Porque aí você está sozinha, então a autonomia fica maior. 
Mas acho que o Residência ajudou muito. Acho que eu tive um 
preparo antes, né? Acho que seria diferente se eu tivesse entrado sem 
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ter participado do Residência. Com certeza o meu choque seria muito 
maior, tenho certeza disso. (P5 em entrevista) 
 
[...] querendo ou não eu cheguei sabendo o que eu precisava fazer, 
né? Então não foi um choque. [...] Por mais que eu não tenha dado as 
aulas no Residência Pedagógica, a gente está ali apoiando, às vezes 
dando suporte ao aluno e tudo mais. Então foi tranquilo. (P6 em 
entrevista) 
 

A professora P5 também citou sua experiência com o Estágio, afirmando que 

o choque maior que ela sofreu foi ainda durante a licenciatura,  quando foi pela 

primeira vez  à escola como futura professora: 

 

Eu lembro que no primeiro dia que eu fui no meu estágio, eu saí 
chorando porque foi impactante. Eu chorei. Eu falei “Nossa, mas o que 
que é isso?”. [...] porque eu vi aquela bagunça e eu não tinha noção 
que… Mas é que quando a gente é aluno, tem aquela bagunça, só 
que você não consegue enxergar, né? Então, no meu Estágio I, eu 
enxerguei com outros olhos o que eu vivia em escola pública. Eu vivia 
aquilo, só que eu não conseguia enxergar. Eu acho que quando você 
entra numa sala de aula com outros olhos, você consegue enxergar, 
mesmo já estando ali, diante dos seus olhos. [...] Acho que foi isso que 
me impactou. (P5 em entrevista) 
 

Apesar de ter tido experiências na escola com o RP e o PIC, P2 afirmou que 

se sentiu nervosa no início, pois estava sozinha em sala de aula com alunos com 

diversos níveis de conhecimento: 

 
Eu fiquei muito nervosa no começo, mesmo já tendo ministrado aula 
até mesmo pelo Residência, né? Eu tinha ministrado aula pelo PIC 
também. Mas estar ali, presencial, você ter que ter uma sala só sua, 
foi um choque muito grande. [...] Então foi uma coisa que eu não senti 
assim, dando aula no PIC, porque os alunos são quase prodígios 
[risos]. E no Residência, né? Porque a gente ministrou poucas aulas 
[...]. E a gente sempre tinha o professor para auxiliar. Quando a gente 
não explicava alguma coisa direito, ele interrompia. Então, foi um 
choque muito grande ter uma sala só minha no começo. (P2 em 
entrevista) 
 

Já a insegurança de P3 se deu porque ela tinha receio ou insegurança de não 

saber responder às perguntas dos alunos ou de explicar algum conteúdo, afirmando 

ter sentido a diferença entre dar aulas no RP e na escola como responsável pela 

turma: 

 
Eu senti essa diferença. No começo eu era muito insegura assim, né? 
Dos alunos talvez fazerem alguma pergunta que eu não soubesse 
responder. Até os conteúdos ali, né? Por ser uma escola particular, 
acaba… Em comparação com a escola pública, acaba até exigindo 
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mais, né? Dos alunos. Então a gente tem alunos bastante avançados 
até. Mas depois eu fui me tranquilizando assim, e aí eu cheguei a 
conclusão, principalmente porque eles são menores - é 9, 10 anos que 
eu dou aula - que tipo, qualquer coisa que eu fale ali, eles confiam 
bastante no professor, então eles acreditam muito. E aí, isso até me 
deu mais tranquilidade. (P3 em entrevista) 

 

As professoras P7 e P4 iniciaram a docência em escolas públicas de periferia 

e atribuem a isso o choque sofrido, pois a realidade dos alunos as impactou:  

 
Foi por conta do lugar que eu peguei. Foi um lugar muito, muito 
distante, que ninguém queria. [...] E era à noite. Então, o choque foi 
de… Deles, dos alunos que eu peguei, da situação deles. Mas aí, o 
choque, eu acredito que tenha sido menos por conta das experiências 
dentro da escola, dentro da minha graduação. Que foi essas duas, de 
Residência e PIBID. (P7 em entrevista) 
 
Eu fiquei bastante assustada com a realidade dos alunos, com tudo 
em si. Foi mais isso do que ao ministrar aula. Foi a realidade que os 
alunos viviam e como eles se comportavam por conta dessa realidade. 
[...] o comportamento dos alunos é outro. Aí atrapalha mais você dar 
aula, você desenvolve menos a aula por conta disso. [...] Eu acho que 
eu me senti despreparada. (P4 em entrevista) 
 

A contribuição da vivência da Lesson Study para amenizar o choque de 

realidade foi confirmada por todas as entrevistadas, sendo que P3, P5 e P7 

relembraram suas experiências: 

 
[...] a Lesson foi o que acrescentou ainda mais, porque eu achei que 
foi muito legal a gente poder dar aula, depois analisar, fazer toda a 
montagem do plano, tudo em conjunto [...] Porque eu acho legal 
assim, a gente trocar essas experiências como professores [...]. E às 
vezes tem escolas que [...] não juntam os professores para essa troca 
de ideia. Então fica muito “Será que o jeito que eu estou fazendo é o 
certo?”,“Será que tem pessoas que não têm ideias mais legais?”. E o 
Residência com a Lesson, nessas reuniões, fez a gente ter essa troca 
de ideia. Foi o que acrescentou ainda mais nessa experiência. (P3 em 
entrevista) 
 
Igual, quando foi assistir a aula, né? Eu fui a primeira. Então o retorno 
foi muito importante, né? A gente discutir, a gente poder ver, e não era 
assim, eu não estava sendo julgada ou... Não era eu, era tudo que a 
gente tinha feito em conjunto. Então foi muito importante a gente poder 
assistir e ver o que é que a gente pode melhorar [...].  A importância 
de planejar uma aula também. (P5 em entrevista) 
 
O Residência Pedagógica me deu uma oportunidade de uma 
experiência prática. Então, eu errei muito. Eu fiz o meu plano de aula 
tão perfeito, chegou lá, não tinha nada de perfeito [risos]. [...] “Nossa, 
tá tão lindo, tão perfeito, tão redondo”. Chegou lá, não foi nada. Então, 
assim, me deu a oportunidade até de errar com orientação 
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profissional. Não é que eu cheguei lá e fiz de qualquer jeito, né? Não, 
eu errei, depois eu tive orientação de como eu errei, eu refleti porque 
eu errei, e ainda analisei outros profissionais. O Ednilson, até a 
Luciana, que não era do meu grupo, ela me ajudava, aí tinha a P7 
Gomes, que era mais teórico [...]. Então, tudo isso me fez chegar em 
2020 com uma carga que eu não teria. Eu teria... Nossa, eu teria muito 
mais tropeções, nos meus primeiros anos ali. (P7 em entrevista) 
 

Em se tratando das impressões sobre a sala de aula, quando perguntado se 

a realidade cotidiana por elas vivenciada é diferente do que foi aprendido na formação 

inicial, P6, assim como P2 e P3, afirmaram que não, sendo que as duas últimas 

mencionaram a contribuição do RP para o entendimento dessa realidade antes de se 

tornarem professoras: 

 
No Residência eu acabei tendo bastante contato com os alunos, 
porque no Residência a gente teve também o… A gente teve um 
reforço do SARESP que a gente deu, né? E aí eu estava entre os 
alunos que davam esse reforço para nono ano, para o SARESP, então 
eu tive bastante contato assim com dar aula e tudo mais. Mas eu acho 
que se não fosse justamente pelo Residência e por eu ter participado 
por 3 anos do PIC, eu acho que eu não estaria preparada pra chegar 
e dar aula. (P2 em entrevista) 
 
Ah, eu acho que o Residência fez eu ter um pouco de noção, assim, 
como seria a prática na sala de aula. Então depois que eu me formei, 
eu não tive essa surpresa, porque no Residência… É… Como a gente 
deu aula ali, como eu dei algumas aulas, né? Então eu já percebi como 
seria. Mas só a graduação, se eu não tivesse feito o Residência, talvez 
eu sentisse mais essa essa diferença. (P3 em entrevista) 
 

Além de mencionar a contribuição do Residência e do PIBID, P1 e P7 fizeram 

críticas ao curso de graduação:  

 
Sim, totalmente diferente. [...] eu acho que o que me salvou mesmo 
foram essas experiências mais práticas, tanto o PIBID quanto o 
Residência. Eu não me refiro só às disciplinas da Matemática, mas às 
disciplinas pedagógicas também. Algumas, na minha opinião, elas 
fugiam um pouco da realidade mesmo, de como é a sala de aula hoje 
em dia. (P1 em entrevista) 
 
Eu não teria nada de realidade escolar se não fosse o Residência e o 
PIBID. Não. Nunca me falaram nada. Por exemplo, a única coisa de 
realidade, que nem é realidade, foi a disciplina de políticas que eu fui 
aprender sobre LDB. Sabe assim? Aprender a teoria de LDB. Só. A 
gente aprendeu um pouco de Paulo Freire. E só. Todo o restante era 
só matemática aplicada. [...] tinha um professor que eu cheguei a 
perguntar se tinha experiência, né? “Não, fiquei dois meses”, “Não, 
fiquei seis meses na sala de aula” e abandonaram. Então, não foi 
falado, não. Não foi falado nada, só no Residência mesmo e no PIBID. 
(P7 em entrevista) 
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A professora P4, que já tinha mencionado suas dificuldades no início da 

carreira por causa da realidade de seus alunos, reforçou dizendo que sentiu que não 

estava preparada para vivenciar isso, o que mostra que a realidade encontrada por 

ela não era a esperada. Nessa perspectiva, P5 apontou os diversos papéis que o 

professor tem em sala de aula, algo que ela nunca havia imaginado: 

 
É muito diferente. Porque eu vejo que o professor, ele é tudo, né? Ele 
não é só professor, ele é psicólogo, ele tem alunos que são carentes, 
que às vezes. Né? Te procura e você vê que querem um carinho, um 
abraço. Então tem muito isso, né? Então, em sala de aula você vira 
tudo, então é muito diferente. Eu nunca pensei que era assim, eu 
nunca imaginei. Eu fico imaginando, na época que eu estudava, eu 
não sabia que uma sala de aula tinha tantas coisas acontecendo, 
porque são pessoas, né? Então tem histórias ali que só quando você 
é professor você consegue perceber, porque aí você vai ouvindo de 
outro professor “Ah, aquele aluno viveu isso, viveu aquilo”. Então é 
bem diferente. (P5 em entrevista) 
 

Tendo em vista tais respostas, foi perguntado se alguma visão/concepção de 

educação ou imagem do que é ser professor por elas assumida foi modificada com a 

inserção na docência.  

Sobre a imagem do professor, P1 afirmou que já durante a participação do 

RP ela foi modificada, pois sua referência eram os professores que teve na escola e 

na graduação, que costumavam dar aulas expositivas: 

 
O que eu via no nosso curso? Era mais passar coisa na lousa, passar 
exercício na lousa, falar para o aluno fazer e pronto, passar uma lista 
de exercícios gigantesca para casa. E era isso. E eu pensava que era 
esse o correto, porque quando eu fui aluna também era assim na 
escola. [...] Então, assim, pra mim o certo era esse. Passar lição na 
lousa, passar exercício pro dia seguinte. Então quando eu fui pra sala 
de aula mesmo, eu percebi que se eu fosse fazer desse jeito, não ia 
dar certo. Eu sabia que não era o certo já, por exemplo, participando 
do Residência. (P1 em entrevista) 
 

A participante P2 afirmou ter entendido seus professores, principalmente na 

questão do uso do celular e da conversa paralela em sala de aula: 

 
A questão de você perceber que o celular realmente atrapalha, 
conversa realmente atrapalha, que às vezes você não está num bom 
dia e aí aquela aula talvez não vai ser a melhor aula que você poderia 
dar, que às vezes você só está cansado, né? Então foram coisas que, 
assim, eu comecei a pensar mais, que quando eu estava como aluna 
eu ficava tipo “Ai, nossa, que aula chata”, “Nossa, o professor parece 
que está cansado, era mais fácil ele ter cancelado a aula” ou “Mexer 
no celular não vai atrapalhar ninguém.” [...] Então foram coisas que 
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realmente mudaram da minha concepção de aluna pra docente. Eu 
comecei a entender muito meus professores, porque, nossa, é 
cansativo, hein [risos]? (P2 em entrevista) 
 

A professora P3 tinha uma visão mais romantizada sobre a educação, que 

mudou quando ela teve que dar aulas para o Ensino Médio, fazendo-a repensar sobre 

sua capacidade de ensinar: 

 
Eu achava que era possível mudar o mundo sendo professor. Mas, aí 
eu descobri [...] que os adolescentes são terríveis. A maioria. Eles não 
querem saber, principalmente quando se é substituto. Então, assim, é 
mais difícil do que eu pensava. Eu acho que ensinar matemática para 
mim é mais difícil do que eu pensava, porque para mim, aprender foi 
muito mais fácil do que ensinar. [...] eu achava que eu sabia ensinar 
bem, porque eu tive muita facilidade de aprender, mas eu vejo que eu 
preciso aprender a ensinar mais. Cada dia mais. (P3 em entrevista) 
 

Sobre a imagem do professor, ela afirmou que sempre foi a da valorização 

pelos alunos, e que ela vivencia isso trabalhando com crianças, apesar de terem 

surgido questionamentos quando ela trabalhou com o Ensino Médio  
 

A Matemática faria com que eu desse aula mais para os adolescentes. 
Só que por conta da Pedagogia eu tenho contato com as crianças. E 
a minha visão de professores desde a graduação, até antes, sempre 
foi essa valorização. Então eu acho que não mudou por causa desse 
contato com as crianças, mas me fez questionar algumas coisas, 
assim, quando eu fui substituir aula no Ensino Médio, e ver que eles 
são… Não gostam muito. Não gostam real, assim. (P3 em entrevista) 
 

A visão de P7 sobre o papel do professor também era romantizada, como 

afirmado por ela, e esta se modificou ao longo dos anos  

 
[...] a visão que eu tinha ali era uma coisa, acho que, muito 
romantizada. Pra mim, o professor tinha que só ensinar matemática 
mesmo, tá? Eu não tinha uma visão de levar assuntos do cotidiano, 
de fazer... Ah, de fazer ter sentido pra vida. [...] pra mim era assim, 
professor tinha que... Sei lá, fazer tirar 10.  [...] Não tenho essa visão 
mais.  (P7 em entrevista) 
 

Para P4, a imagem do professor é a de que ele é essencial para o aluno, e 

para ela essa imagem se manteve. Sobre a concepção de educação, ela afirmou que 

só o que ela aprendeu na faculdade não é suficiente para o trabalho em sala de aula. 

Em suas palavras: 

 
[...] você tem que levar em consideração muita coisa além do que você 
pode passar com o que você adquiriu na faculdade, que é o 
conhecimento de Matemática. Porque o aluno, muitas vezes, não 
precisa disso para aquele momento. Então a minha concepção em 
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relação à educação, acho que foi essa, que só o que eu aprendi na 
faculdade não era suficiente pro que eu uso hoje. (P4 em entrevista) 
 

Nessa mesma perspectiva, P5, que já tinha falado sobre os diversos papéis 

que o professor tem em sala de aula, também afirmou que a teoria aprendida durante 

a graduação não te prepara para certas situações vivenciadas, bem como que só se 

entende o que é ser professor na prática:  

 
Quando a gente tem matéria pedagógica na faculdade, é tudo muito 
lindo, muito perfeito, a sala de aula é tudo muito simples, né? É só 
você fazer isso, é só você fazer aquilo, mas quando você chega em 
sala de aula é outra realidade [...] É uma ajuda sim, né? Você ler os 
textos, [...] mas na realidade eu acho que é diferente. Muito diferente. 
Porque tem situações que não está… Você pode ler 1000 livros e não 
vai estar lá [...] Eu acho que quando eu escolhi ser professora [...] eu 
não tinha noção do que era, né? Então, acho que o primeiro impacto 
que eu tive foi quando eu fiz o meu Estágio Obrigatório I. Que aí eu vi 
como era uma sala, porque aí eu saí daquele papel de aluna. Eu 
estava ali… Estava como estagiária, mas eu estava observando como 
é um professor e os alunos. Então, assim, eu acho que quando a gente 
pensa em fazer licenciatura, a gente não imagina o que é ser 
professor, só vivendo mesmo. Não tem como. A gente pode imaginar 
várias maneiras de como é ser professor, mas acho que só vivendo a 
gente sabe como que é. (P5 em entrevista) 
 

Dentre as entrevistadas, P6 foi a única que afirmou que não entrou na 

graduação com o intuito de se tornar professora, mas sim porque gostava bastante 

de Matemática. Sendo assim, a única visão que foi modificada para ela foi a de querer 

se tornar professora a partir das vivências na escola proporcionadas pelo RP 

 
Eu gostava bastante de Matemática, mas eu não me via como 
professora, então era uma coisa que eu não tinha tanto interesse. “Ah, 
vou me formar, mas depois eu decido o que eu vou fazer”. Então, acho 
que a única visão mesmo que, tipo, me trouxe… Mudou, 
principalmente com o Projeto, foi tipo “Não, eu quero fazer isso”. Me 
sentia realizada fazendo isso, entendeu?  (P6 em entrevista) 
 

Considerando que todas já têm alguma experiência na carreira docente, foi 

perguntado se para elas a profissão é o que era esperado. Todas, menos P2, 

responderam que sim, pois em cada ano em que trabalhou ela teve uma experiência 

diferente em sala de aula, tendo pensado em desistir da profissão: 

 
Olha, ano passado eu diria que não. É que ano passado eu peguei 
uma escola de periferia [...]. E aí era muito difícil. A única coisa que a 
escola pedia pra gente era pra gente manter os alunos dentro da sala 
de aula. Não precisava nem dar aula, era só manter eles dentro 
porque eles fugiam realmente da sala. Então foi um momento muito 
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difícil assim, eu pensei em desistir da docência e tudo mais, mas eu 
fiquei “Cara, não é possível que todo lugar é assim”, porque o meu 
primeiro ano dando aula foi muito bom, eu gostei muito, eu me 
aproximei muito dos alunos e eu imaginei que aquilo lá realmente era 
o que eu queria assim para o resto da minha vida. E ano passado foi 
um pouco frustrante, foi uma frustração muito grande, então eu 
fiquei… Está meio balanceado aí, porque foi um ano muito bom e um 
ano muito ruim, né? Mas eu gosto de dar aula, a profissão de docente, 
é uma profissão que eu gosto muito. E eu até então não consigo me 
ver fazendo outra coisa. (P2 em entrevista) 
 

Apesar das demais terem respondido que sim, a profissão era o que 

esperavam, algumas delas fizeram ressalvas: 

 
Olha, é… Sim. Eu gosto muito de estar na sala de aula, coisa que eu 
nunca esperei assim, porque o meu plano não era estar na sala de 
aula. Assim, na sala de aula na escola. Pretendia seguir com a 
universidade. [...] Eu acho que o Residência mudou mais a minha 
cabeça. Mas eu gosto sim de estar na sala de aula. Gosto muito do 
contato com os alunos. O que eu acho complicado na carreira do 
professor é, por exemplo, enquanto a gente não é efetivo no Estado, 
por exemplo, não sou efetiva, é a questão que todo o ano tem essa 
complicação de você ficar desempregado para conseguir de novo um 
emprego, essa rotatividade de escola, conhecer uma escola de novo, 
do zero, com novos colegas de trabalho, então você nunca consegue 
se firmar, criar raízes no lugar. Então essa parte é muito complicada. 
E também o salário, que também dependendo da quantia de aulas, às 
vezes nem compensa. [...] Em alguns momentos assim, de frustração 
nesse quesito financeiro, às vezes eu me questiono se eu não errei, 
se eu não devia ter procurado outra profissão. Mas eu gosto muito de 
ser professora. Então às vezes eu bato o pé, insisto mais uma vez por 
causa disso. (P1 em entrevista) 
 
[...] é o que eu esperava, mas eu não esperava que fosse tão 
desgastante. (P4 em entrevista) 
 
Ah, é porque acho que é muito sentimento, né? É difícil? É. Não é fácil, 
mas quando você gosta, sempre tem alguma força que que vai te 
ajudando, né? Com todas as dificuldades. (P5 em entrevista) 
 
A parte, o ápice de ser professora, é na sala de aula. São os meus 
alunos, né? Eu não esperava a parte por trás. Eu não esperava essa 
burocracia toda. Eu não esperava esse monte de documento 
desnecessário. Eu vou falar desnecessário, porque é muito 
documento igual. Então, assim, o que eu não esperava do professor é 
toda a carga que vem de você depender de coordenação, de pessoas 
que às vezes não têm essa competência pra te gerir ou gerir situações 
dentro de uma escola. A parte de dentro... Ah, eu amo. É isso mesmo. 
É isso mesmo, é isso que eu esperava. Eu tinha uma visão 
maravilhosa. É, eu tinha uma visão maravilhosa. E continua sendo que 
eu adoro ser professora. (P7 em entrevista) 
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Dessa forma, verifica-se que o choque de realidade foi amenizado tanto pela 

vivência com a Lesson Study, quanto pela participação de forma geral no RP, bem 

como pela participação no PIC e no PIBID, que ocorreu apenas para algumas delas. 

Isso é uma evidência de que as atividades extracurriculares têm grande importância 

para garantir a vivência de experiências significativas na escola, seu futuro campo de 

atuação, e consequentemente amenizar o choque de realidade. Infelizmente, tais 

atividades são vivenciadas por apenas alguns licenciandos, que têm essa 

oportunidade que vai além dos estágios obrigatórios. Defende-se que seria muito 

importante para a formação de professores que os estágios fossem repensados de 

forma a proporcionar isso a todos os licenciandos.  

Verifica-se também que a imagem que elas tinham sobre a educação e o 

papel do professor era muitas vezes romantizada e foi modificada para algumas com 

o ingresso na carreira ou ainda na formação inicial. Para a maioria delas, a profissão 

é o que esperavam quanto ao trabalho em sala de aula, mesmo havendo algumas 

ressalvas concernentes à salário, desemprego e burocracia. 

 

3.3 Prática docente, colaboração e reflexão 

 

Foram elaboradas algumas questões sobre a prática docente das 

entrevistadas com o intuito de entender como as aulas são planejadas, como as 

tarefas são por elas escolhidas, se elas têm oportunidade de colaborar com outros 

colegas e se elas refletem sobre essa prática, tendo como base os resultados da 

pesquisa de doutorado. 

Sobre o planejamento das aulas, de forma geral, todas seguem os materiais 

disponíveis nas escolas, bem como as normas e a cultura destas sobre a utilização 

destes. Por exemplo, P3, que trabalha em uma escola privada, diz sofrer uma 

cobrança para o uso do material de forma que este seja inteiramente completado 

durante suas aulas. Nesse sentido, P1 afirmou que na escola municipal em que 

trabalhou era incentivado que se utilizasse o livro de exercícios disponibilizado, 

mesmo que ela percebesse que estes eram muito avançados para o nível de 

conhecimento de seus alunos, tendo que adaptá-los.  

Apenas na ETEC e na escola rede SESI parece haver certa autonomia para 

preparação das aulas, como afirmado por P1 e P6, que têm experiência na primeira, 

e P7, que trabalha na segunda escola. Na ETEC os professores são os responsáveis 
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por elaborar o plano de trabalho docente para o semestre a partir da matriz curricular 

do curso. Já na escola rede SESI, P7 afirma que o material didático é uma orientação 

que apresenta as expectativas e habilidades a serem desenvolvidas, mas que não há 

uma cobrança para utilizá-lo à risca. Sendo assim, ela afirma que busca muitas 

atividades para complementá-lo tendo em vista os recursos disponíveis, o nível de 

conhecimento dos alunos e o objetivo final da aula.   

Para as escolas estaduais, as professoras P2, P4, P5 e P6 afirmaram que 

utilizam os slides disponibilizados pelo Estado, sendo que entendem que é necessário 

utilizá-los por conta das avaliações, que são neles baseadas. As três primeiras 

afirmam, ainda, que complementam esse material: 

 
[...] a gente tem que se basear em cima daqueles slides, mas eu 
sempre tento ir um pouco além para tentar mostrar o porquê que a 
gente aprende algumas coisas. Então, eu sempre tento demonstrar 
um pouco as fórmulas [...] que são demonstráveis, né, para eles, pro 
nível de aprendizagem deles. Eu tento mostrar com vídeos também o 
porquê que eles estão aprendendo aquilo para que eles não fiquem 
presos na fórmula, então o que eu mais tento fazer na minha 
preparação de aula é fazer com que eles não se sintam presos a 
fórmulas. Eu tento preparar de um jeito com que eles entendam o que 
eles estão aprendendo e consigam pelo menos ver um pouco de 
sentido naquilo. (P2 em entrevista) 
 
Hoje, eu me baseio no material do governo. Nas habilidades dele, no 
currículo. E agora tem alguns slides, então eu tento levar algumas 
coisas minhas que eu acho que encaixam com o material do governo, 
mas tudo é com base no material do governo. [...] eu uso o material 
do governo porque as provas externas são totalmente baseadas no 
material que o governo manda. (P4 em entrevista) 
 
[...] nas aulas de Matemática, que agora tem os slides, eu seguia os 
slides, mas também sempre estudando os slides e acrescentando. [...] 
Igual, sobre média aritmética só tinha dois exercícios, e eu acho que 
assim, dois exercícios para fixar é muito pouco. Então eu 
acrescentava, fazia, né, exercício na lousa, para dar uma estimulada. 
(P5 em entrevista) 
 

Quanto à seleção de tarefas/atividades foi perguntado qual é o critério 

utilizado, tanto nos casos em que o objetivo é fazer uma complementação ao material 

quanto nos casos em que esses são do próprio material. Todas afirmaram que a 

seleção é feita pensando no nível de conhecimento de seus alunos e no que vai 

favorecer mais ainda o aprendizado, sendo que P7 menciona tentar incluir sempre 

alguma aplicação ou fazer uma aproximação com o cotidiano dos alunos. As fontes 

de busca são a internet e livros didáticos. 
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Para a resolução de tais tarefas/atividades, os alunos são incentivados por 

todas a compartilharem os diferentes raciocínios utilizados: 

 
Eles gostavam muito de ficar falando como um resolveu, como o outro 
resolveu […]. Eles não eram muito presos, tipo, à fórmula, essas 
coisas, sabe? Eles eram uns alunos que faziam as próprias 
estratégias [...]. Então era bem interessante quando eles estavam 
animados e a atividade… Porque tem atividade que parece que não 
cativa os alunos. Então, às vezes eu esperava uma coisa, tipo, uma 
discussão gigantesca e não acontecia. Mas em alguns momentos eu 
percebi que eu acertei, assim, nesse objetivo de tentar promover essa 
discussão. E aí era bem interessante. (P1 em entrevista) 
 
Então, eu tento sempre durante a aula, para a resolução de um 
mesmo exercício, resolver de vários jeitos diferentes. E aí, se o aluno 
surge com alguma maneira diferente, eu tento ver se é viável ou não 
aquela maneira, para ver se deu certo só naquele caso ou se dá certo 
sempre. Mas uma coisa que eu sempre peço em avaliação, essas 
coisas, é só para eles justificarem da onde que eles tiraram aquele 
pensamento, né? [...] Eles não trocam muito entre eles, mas eu 
sempre deixo livre para eles resolverem do jeito que eles quiserem. 
(P2 em entrevista) 
 
Eu faço a correção na lousa e vou questionando qual foi a forma deles 
de resolver. E eles gostam bastante de falar também. [...] E aí eles 
compartilham tudo, como eles fizeram. (P3 em entrevista) 
 
Ah, por exemplo, “Eu não fiz desse jeito, fiz desse”, “Pensei, desta 
forma”. Eu até achei engraçado que uma menina falou assim, “Ah, 
professora, eu fiz de um jeito aqui. Cheguei no resultado”, tipo, não foi 
nada daquilo que a gente, tipo, normalmente, espera que se faça o 
exercício. Mas de fato ela chegou no resultado e mostrou a lógica dela 
pra mim, e eu “Ok, funcionou”. E aí, tá tudo bem. Então eles têm essa 
oportunidade dessa troca, né? De falar. Alguns não falam, mas outros 
falam. (P6 em entrevista) 
 
Depois da minha resolução, eles me dão a deles. Então, primeiro eu 
faço. Faço as perguntas [...] pra quem eu quero mais participação. 
Faço na lousa. E depois disso, dessa resolução minha, né, eu faço 
outros tipos de resolução dos outros que querem falar, que querem 
compartilhar e já sabem que tá certo. (P7 em entrevista) 
 

Sobre a forma de avaliação dos objetivos esperados para as aulas, as 

professoras P1, P4, P6 e P7 citaram que fazem uma avaliação diária do entendimento 

dos alunos a partir da observação de sua participação na aula e da resolução de 

atividades: 

 
Eu acho que a gente vai percebendo isso no dia a dia. Se eu consigo 
perceber que os alunos estão me acompanhando, estão evoluindo, 
estão conseguindo participar das atividades, estão sendo mais 
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independentes mesmo. Eu não gosto de pensar que atingi um objetivo 
quando eu vejo a nota de uma prova, por exemplo, porque a gente 
sabe como é e muitas vezes o aluno só decorou para a prova [...]. 
Então eu percebo no dia a dia mesmo, na participação, porque dá para 
perceber quando os alunos estão te acompanhando, que eles 
participam mais, que eles perguntam mais. (P1 em entrevista) 
 
[...] meu maior feedback é quando eu passo atividades, né? E eu 
verifico se teve uma compreensão. Quando eu não passo atividade, 
eu fico olhando de fato, na carinha deles, pra eu verificar se está sendo 
compreendido e tudo mais, porque o nosso feedback… Na minha 
cabeça, né? O nosso feedback maior, é quando a gente passa uma 
atividade e eles conseguem resolver com tranquilidade e eu posso ir 
pra outro conteúdo de forma tranquila, sem ter problema algum. “Olha, 
aprendeu. Está tudo bem e vamos seguir adiante” (P6 em entrevista) 
 
Quando eu faço esse tipo de atividade que demora um pouquinho 
mais, eu tô avaliando eles. Eles sabem disso. Então, eles são muito 
mais engajados. Então, eu vou observando o que cada um, cada 
integrante do grupo, faz ali. Só observando você consegue ver se eles 
estão tentando, não precisa ficar falando, mas a tentativa deles, se 
eles conseguiram chegar ali no resultado final, qual foi o raciocínio 
deles ali no meio, então eu vou avaliando. (P7 em entrevista) 
 

Foram mencionados também por todas as provas tradicionais e os trabalhos 

como forma de avaliação, que são requeridos por todas as escolas. 

Sobre a colaboração para o planejamento das aulas verificou-se que as 

escolas não incentivam que isso ocorra, sendo que todos os relatos são sobre os 

próprios professores procurando, por conta própria, ajuda dos pares, em 

determinados momentos.  

No caso de P3, que dá aulas em uma turma no período da tarde, ela pede 

ajuda de outra professora mais experiente que dá aulas no período da manhã das 

mesmas disciplinas. Ela diz que sente falta de um momento dedicado à colaboração 

entre os professores incentivado pela escola, e que já conversou com a coordenadora 

sobre isso. 

Na escola rede SESI, em que há vários professores de Matemática, P7 afirma 

que eles fazem uma troca por meio de uma pasta no Google Drive, onde todos 

compartilham seus planejamentos, já que não tem tempo de se reunir, sendo esta 

uma iniciativa deles mesmos.  

Quem trabalha/trabalhou em escolas públicas afirma que as Horas de 

Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) e as Atividades Pedagógicas Diversificadas 

(APD) são os únicos momentos em que há a oportunidade de se reunir com os outros 

professores, mas que nem sempre isso acontece. P7 cita o fato de haver uma grande 
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rotação de professores nas escolas estaduais, o que dificulta que se forme um vínculo 

e que se tenha esse espaço para troca e colaboração. 

Quanto à reflexão sobre as aulas já aplicadas, todas afirmaram fazê-la, sendo 

este o ponto mais mencionado quando se perguntou sobre a influência da vivência da 

Lesson Study em sua prática. P1 e P2 afirmam que refletem após todas as aulas que 

aplicam: 

 
Todo dia que eu fui trabalhar e saí de dentro de uma sala de aula, eu 
sempre pensei o que eu poderia ter feito de melhor. De todas as [...] 
salas eu saí e pensei “Nossa, poderia ter feito isso diferente”, “Poderia 
ter feito outra coisa às vezes, no lugar de uma coisa que eu fiz” ou “Ah, 
eu acertei nisso, vou repetir em outra sala” ou “Não vou repetir isso 
em outra sala porque não deu certo”. (P1 em entrevista) 
 
[...] por exemplo, eu dei a primeira aula do segundo ano do Ensino 
Médio e eu percebi que os alunos ficaram com dúvida daquele jeito 
que eu expliquei, então para a próxima sala que eu fosse dar aula de 
segundo ano, eu já pensava em outro jeito de explicar para tentar 
sanar aquelas dúvidas que tinham surgido na primeira sala. (P2 em 
entrevista) 
 

Já P5, diz refletir em momentos específicos em que verifica a devolutiva dos 

alunos: 

 
Acho que quando acontece algo específico, que você vê que não teve 
muito retorno, aí você tem que parar para pensar [...] “Como eu 
mudo?”. Às vezes você precisa mudar a estratégia um pouco. Em 
algumas aulas você consegue, né, refletir, mas outras aulas, assim... 
Naquela correria, às vezes você não deu essa aula completa, né? 
Então são algumas aulas, sim. [...] Quando você vê o retorno deles. 
Que aí você tem que parar e pensar em outra estratégia para tentar 
explicar melhor para eles, né? Porque às vezes você usa um jeito para 
explicar, e você vê que não está indo, e aí surgem muitas dúvidas, aí 
você tem que... Só que naquela hora, naquele caos, né, dá até aquele 
branco, aí você tem que parar, pensar e planejar de outro jeito. (P5 
em entrevista) 
 

Assim como ela, P4 mostra uma preocupação em retomar o assunto que, 

segundo sua reflexão, não foi bem entendido pelos seus alunos, para que não fiquem 

sem aprender determinado conteúdo 

 
Assim, quando você percebe que não… Que os alunos não 
conseguiram entender o que eu falei, porque muitas vezes acontece 
de os alunos não entenderem matérias específicas. Eu acho que eu 
reflito mais nesses momentos. [...] Eu tento retomar para não ficar sem 
aprender certa coisa. (P4 em entrevista) 
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A professora P7 também afirma fazer o mesmo, refletindo já durante a aula e 

modificando seu planejamento 

 
Às vezes até na hora. Eu falo assim “Gente, vamos refazer?”. Aí eu 
falo “Gente, algumas pessoas entenderam, a maioria não”. E pronto, 
não vai ser legal fazer desse jeito. “Vamos fazer de novo?”. Aí eu já 
reflito outro modo de fazer. Na hora. [...] Agora, tem coisa que dá muito 
certo, que eu replico. Se por acaso não der certo, eu tenho que refletir 
novamente. Mas o tempo todo, não tem como não refletir. (P7 em 
entrevista) 
 

Quanto à P3, a reflexão a tem levado a estudar mais e se aprimorar nos 

modos de ensinar o que seus alunos apresentam maior dificuldade: 

 
[...] eu costumo refletir bastante, até em comparação com as turmas 
dessa minha colega que dá aula de manhã. [...] E aí, eu vejo assim, 
que às vezes a turma dela tem mais facilidade num assunto do que as 
minhas. Aí eu fui me questionar, porque às vezes pode ser o jeito que 
eu estou explicando ali para eles. Não estou sabendo as dicas, né? 
Os macetes mais simples para eles entenderem. Então, eu tenho me 
questionado bastante sobre isso e buscado estudar ainda mais para 
melhorar essa questão. (P3 em entrevista) 
 

Além deste ter sido um ponto mencionado como uma das influências da 

vivência da Lesson Study em sua prática, outros itens também foram apresentados. 

P2, por exemplo, afirmou que a possibilidade de reelaboração de um plano de aula 

foi o que mais a marcou . 

 
Fez com que eu entendesse que eu não precisava ficar presa numa 
maneira só de aplicar a aula. Que quando eu aplicasse a minha aula, 
se eu visse que surgiu muitas dúvidas, eu poderia mudar o meu jeito 
de explicar, né? Eu poderia pensar em outras maneiras de dar aula. 
Então a Lesson Study me ajudou nisso, de eu saber que eu não estou 
presa naquilo que eu pensei inicialmente, eu posso sempre tá 
tentando mudar e melhorar a minha aula. (P2 em entrevista) 
 

Já P3 afirma que sente falta dos momentos de colaboração e discussão 

proporcionados pela Lesson, e que gostaria de tê-los na escola onde trabalha, como 

já mencionado: 

 
[...] é algo que eu sinto falta que a Lesson trouxe, né? De ter essa 
discussão de como ministrar a aula, de ter esse feedback, assim, da 
gente poder assistir e ver os pontos que a gente podia melhorar. [...] 
Acrescentou bastante na maneira como eu dou aula e é isso que eu 
tento buscar. Assim, eu sempre penso nesses 2 anos que eu estou lá 
no colégio, que… Como eu expliquei, né? Que eu venho refletindo 
como eu tenho explicado, dado as matérias lá, aí eu sinto essa falta 
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de ter alguém assim, com alguma dica, alguma coisa que pudesse 
acrescentar, como a gente fez no projeto. (P3 em entrevista) 
 

Para P5, a necessidade de autoavaliação foi algo que ficou marcado, pois ela 

foi uma das residentes que aplicou a aula, tendo sido a primeira, e que pôde se assistir 

dando a aula através do vídeo gravado pelo preceptor. 

Já para P7, a possibilidade de estar em colaboração com professores mais 

experientes foi um dos pontos que mais marcou, sendo que ela afirma ter aprendido 

como fazer um plano de aula, avaliar seus alunos e, também, a ter uma sensibilidade 

maior com eles quanto a forma como aprendem, quanto aos diferentes tipos de 

raciocínio que empregam na resolução de atividades, e também quanto ao que estão 

sentindo.   

Destaca-se então que a aprendizagens possibilitadas pela Lesson Study de 

fato permaneceram, como a atenção ao raciocínio dos alunos, a escolha de tarefas 

adequadas ao nível deles, quando é possível a elas escolhê-las dado o contexto e 

orientação das escolas, as formas mais apropriadas de representar um conteúdo para 

que este se torne compreensível e interessante para os alunos, e a escolha, utilização 

e adaptação de materiais e recursos para ensiná-lo, sendo estes dois últimos 

englobados pelo conhecimento pedagógico do conteúdo. Quanto ao planejamento 

das aulas e às avaliações, as professoras estão sujeitas às normas das escolas, ao 

uso do material adotado por elas, e a cultura relativa a esse uso, não tendo tanta 

liberdade para escolher como trabalhar, apesar de poderem complementar tais 

materiais em alguns casos.   

Apesar de não ser incentivada pelas escolas, a colaboração foi um ponto 

mencionado como importante para elas, sendo que ocorre por iniciativa própria. 

Também, a necessidade de reflexão que foi o ponto que mais marcou para elas em 

relação à vivência da Lesson Study, foi bastante mencionada, mostrando que elas 

reconhecem a importância de fazê-lo. 

 

4 Considerações Finais 

 

Com a realização da presente pesquisa foi possível compreender o 

significado que teve a vivência da Lesson Study na construção da prática declarada 

das docentes entrevistadas. 

A influência desse contexto formativo se observa a partir das aprendizagens 
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adquiridas (atenção ao raciocínio dos alunos, escolha de tarefas, ...), da reflexão e do 

entendimento dos benefícios da colaboração. Apesar disso, ressalta-se que os 

momentos de reflexão têm ocorrido de forma individual, não havendo uma discussão 

sobre sua prática com colegas de profissão. Também, a colaboração tem ocorrido por 

iniciativa das próprias professoras, não sendo incentivada pelas escolas.   

À época da pesquisa de doutorado, foi mencionado pelos participantes o 

entendimento da necessidade de aprimoramento constante do professor. Apesar 

disso, o que se observa é que os cursos são feitos em sua maioria por uma 

obrigatoriedade e não são por elas buscados.  

Sobre o ingresso na carreira docente, foi possível observar que de fato o 

choque de realidade foi amenizado pela vivência da Lesson Study associada a outros 

fatores, como o RP e o PIBID, mostrando que tais políticas de formação inicial docente 

cumpriram com seus objetivos de promover experiências significativas aos 

licenciandos no ambiente da escola, acompanhando a prática de professores mais 

experientes (BRASIL, 2018a; 2018b). Ressalta-se que isso foi observado em se 

tratando da prática pedagógica, pois foi mencionado um choque com a realidade 

social dos alunos ao trabalharem em escolas de periferia. Também, a maioria das 

entrevistadas afirmou que a profissão é realmente o que esperavam, o que contraria 

o fato de que este é geralmente um período marcado pela desilusão e pelo 

desencanto (Nono, 2011). 

Dentre os principais problemas do começo de carreira elencados por Ciríaco 

(2016), que são indisciplina por parte dos alunos, dificuldades em lidar com a 

heterogeneidade na sala de aula, relação com os pais, gestão de sala de aula e 

organização do trabalho pedagógico, este último foi o único que não foi citado por 

nenhuma das entrevistadas, mostrando que elas consideram que não há um problema 

quanto a isso, tendo sido observado que há pouca liberdade em se tratando de 

planejamento de aulas e avaliações. Os demais itens foram citados em alguns casos, 

apenas, não sendo algo recorrente nas falas das professoras. 

Outro ponto observado foi que o isolamento dos professores iniciantes por 

serem considerados com pouca expertise pelos demais (Ciríaco, 2016) não foi 

relatado por nenhuma das entrevistadas, sendo que os professores com mais tempo 

de carreira e mais experientes têm sido buscados por elas e as ajudado.  

Sobre as visões e/ou concepções de educação e da imagem do que é ser 

professor construídas durante a experiência como alunas da Educação Básica, estas 
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foram sendo modificadas em alguns casos já durante a formação inicial e outras 

apenas com o ingresso na carreira. Ressalta-se que nem todas afirmaram que tiveram 

sua visão modificada. 

Sendo assim, foi verificada a importância das vivências possibilitadas pela 

Lesson Study na formação inicial, como a ida à escola e a preparação de um plano 

de aula em colaboração com os pares ou professores mais experientes, o que aponta 

para novos caminhos e avanços na formação de professores de Matemática, 

reforçando o que foi concluído na tese supracitada: que vivenciar ainda durante a 

graduação uma experiência como a que foi feita seria de grande contribuição para 

todos os licenciandos, de forma que pudessem adquirir aprendizagens necessárias à 

docência ainda durante a formação inicial, iniciando sua carreira preparados para 

enfrentar uma sala de aula, de posse dos conhecimentos necessários para ensinar 

Matemática. 

Considera-se importante destacar também que a maioria dos participantes da 

pesquisa de doutorado (11 de 16, pelo que se tem notícia) seguiu o caminho da 

docência, o que mostra que as experiências que vivenciaram nas escolas durante a 

graduação, seja nos estágios obrigatórios, ou por meio de projetos, como o PIBID e  

o RP, contribuíram para sua escolha em seguir a profissão.  
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 PARTE II - DEMAIS ATIVIDADES REALIZADAS 

 

5 Publicações 

 

Durante o estágio de pós-doutorado foi apresentado um trabalho em um 

congresso, que foi publicado posteriormente nos anais no evento, e foi também 

publicado um artigo em uma revista com qualis A2. Ressalta-se que o trabalho 

publicado nos anais do evento foi aprofundado e submetido para publicação na forma 

de artigo em uma revista indexada, estando no momento em avaliação pelos 

pareceristas. 

 

5.1 VI Congresso Nacional de Formação de Professores e XVI Congresso Estadual 

Paulista sobre Formação de Educadores. Eixo 01 - Políticas e práticas de  

formação inicial de professores da educação básica. Lindóia-SP. Mar/2024. ISSN: 

2359-3822. (Anexo 1) 

 

O referido artigo intitulado “Adaptações da Lesson Study em experiências na 

formação inicial de professores de Matemática” foi apresentado no evento e teve 

como objetivo apresentar o que as experiências realizadas no Brasil com a Lesson 

Study na formação inicial de professores de Matemática têm em comum e no que 

diferem, buscando entender o motivo que levou a cada adaptação. 

Palavras-Chave: Lesson Study. Formação inicial de professores. Ensino de 

Matemática. 

 

Link:https://eventos.reitoria.unesp.br/anais/vicnfp-xvicepfe/735561-adaptacoes-da-

lesson-study-em-experiencias-na-formacao-inicial-de-professores-de-matematica 

 

5.2 Revista Perspectivas da Educação Matemática.  v. 16, n. 44, dez. 2023, p. 1-20. 

ISSN: 2359-2842. Qualis A2. (Anexo 2) 

 

O texto intitulado “Lesson Study no Programa de Residência Pedagógica: 

desenvolvimento do conhecimento pedagógico do conteúdo de futuros professores 

de matemática” contém resultados parciais da pesquisa de doutorado da autora.  

Palavras-chave: Lesson Study. Formação Inicial Docente. Residência Pedagógica. 
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Ensino de Matemática. Conhecimento Pedagógico do Conteúdo. 

 

Link: https://periodicos.ufms.br/index.php/pedmat/article/view/19178/13470 

 

6 Realização de Avaliação/Parecer em artigos  

   

Durante o estágio de pós-doutorado foram realizadas avaliações e dados 

pareceres para artigos enviados a revistas indexadas e para trabalhos submetidos a 

um congresso.  

 

6.1 Revista Brasileira de Educação em Ciências e Educação Matemática. ISSN: 2594-

9179. Qualis  B2. (Anexos 3, 4 e 5) 

 

A revista é promovida pelo Programa de Pós-Graduação em Educação em 

Ciências e Educação Matemática da Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

(UNIOESTE). É prioritariamente da área de Ensino e seu objetivo é publicar artigos 

embasados em pesquisas em Educação em Ciências e/ou Matemática, ou que 

indiquem implicações para a área. 

Foram dados três pareceres no período de realização do estágio de pós-

doutorado. 

 

Link: https://e-revista.unioeste.br/index.php/rebecem 

 

6.2 Revista Perspectivas da Educação Matemática. ISSN: 2359-2842. Qualis A2. 

(Anexo 6) 

 

A revista Perspectivas da Educação Matemática é publicada pelo Programa 

de Pós-Graduação em Educação Matemática da Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul (UFMS). Seu objetivo é a divulgação da produção científica relacionada 

à área de Educação Matemática.  

Foi dado um parecer no período de realização do estágio de pós-doutorado. 

 

Link: https://periodicos.ufms.br/index.php/pedmat/index 
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6.3 XLIII Congresso Nacional de Matemática Aplicada e Computacional (Anexo 7) 

 

O Congresso Nacional de Matemática Aplicada e Computacional (CNMAC) é 

promovido pela Sociedade Brasileira de Matemática Aplicada e Computacional 

(SBMAC) e tem como objetivo reunir professores, pesquisadores e demais 

profissionais de universidades, centros de pesquisa e empresas, das áreas 

englobadas pela Matemática Aplicada e Computacional, para divulgar e discutir 

resultados de suas pesquisas recentes. Este ano o evento ocorrerá no período de 16 

a 20 de setembro. 

A autora foi convidada a avaliar dois trabalhos enviados para a Seção Técnica 

13 - Ensino, que tem como palavras chave: ensino da matemática, história da 

matemática, novas metodologias, divulgação científica, dentre outros. 

 

Link: https://www.cnmac.org.br/novo/index.php/CNMAC 

 

7 Atividades de docência em cursos de graduação 

 

No 1º semestre de 2024 a pesquisadora atuou como professora substituta dos 

departamentos de Matemática e Computação (DMC) e Estatística (DEST), tendo sido 

aprovada em concurso público. (Anexos 8 e 9)  

As disciplinas ministradas foram Matemática Elementar II para o curso de 

Licenciatura em Matemática (matutino e noturno), e Cálculo I e Geometria Analítica 

para o curso de Estatística.  

 

8 Atividades realizadas como membro de grupo de pesquisa (GPEA) 

 

Durante o período de realização do estágio de pós-doutorado o Grupo de 

Pesquisa Ensino e Aprendizagem como objeto da Formação de Professores (GPEA) 

se dedicou a escrever artigos para comunicar os resultados da última pesquisa 

realizada, intitulada “A lógica reguladora da prática de ensino de professores de 

Matemática das escolas estaduais de Presidente Prudente no contexto das 

orientações curriculares”.  

No 1º semestre de 2024 também houve uma rodada de apresentações das 

pesquisas concluídas e em andamento dos membros do grupo que são alunos do 
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Programa de Pós Graduação em Educação (PPGE). A presente pesquisa foi 

apresentada no dia 20/05. 

 

9 Demais atividades 

 

- Participação online no 1º Encontro do Programa de Pós-Doutorado da Unesp que 

ocorreu no dia 18/04/2024 e contou com palestras de pós-doutorandos da Unesp 

tratando de diversos assuntos relevantes para quem está fazendo este estágio. 

(Anexo 10) 

 

- Submissão de proposta de um minicurso para o evento XVIII Simpósio de 

Matemática da FCT/UNESP, que ocorrerá no período de 27 a 30 de agosto de 2024. 

O minicurso intitulado “Os jogos como recursos didáticos para o ensino de 

Matemática” tem como objetivo apresentar alguns jogos que podem ser utilizados 

como recursos didáticos ao ensino e a aprendizagem de Matemática no Ensino 

Fundamental II, promovendo uma reflexão e discussão sobre o papel do professor 

frente a esse tipo de atividade, que pode ser integrada à sua futura prática, 

considerando que os jogos são recursos didáticos que permitem integrar diversão e 

desafio nas aulas de Matemática, tornando-as mais dinâmicas e atrativas para os 

alunos, podendo estimular o pensamento crítico, a resolução de problemas e a 

colaboração entre eles. Ressalta-se que a utilização de tais recursos nas aulas de 

Matemática necessita de planejamento pelo professor, que deve ser conhecedor dos 

limites e possibilidades de uso destes, uma vez que o simples uso dos jogos não 

garante a aprendizagem, sendo necessário mediar e problematizar com os alunos. 
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Apêndice A 

 

Roteiro para entrevista 

 

1. Quando participou da intervenção pautada na Lesson Study como contexto 

para o Programa de Residência Pedagógica no ano de 2019, você já tinha tido 

alguma experiência com a docência sem ser através do Programa ou do 

estágio? Se sim, você pode relatá-la?  

 

2. Desde 2019, em quantas escolas atuou? Ela(s) era(m) pública(s) ou 

privada(s)? Em qual/quais turma(s) atuou? (Se atuou em várias escolas, pedir 

para explicar). 

 

3. Você sofreu algum choque de realidade ao iniciar a carreira docente? Se sim, 

você pode relatar como foi? 

 

4. Você acha que o choque de realidade foi amenizado pela sua vivência com a 

Lesson Study, com a ida à escola? Sabe de outros colegas que não tiveram a 

mesma experiência? 

 

5. Em sua opinião, a realidade cotidiana de sala de aula é diferente do que foi 

aprendido na formação inicial? 

 

6. No que você se baseia ao planejar uma aula? Você costuma discutir ou 

colaborar com outros colegas para fazer o planejamento? A escola em que 

você trabalha promove/incentiva a colaboração? 

 

7. Como você seleciona as tarefas/atividades que serão feitas pelos alunos? 

Durante a aula, é possível que os alunos compartilhem os diferentes raciocínios 

utilizados para resolvê-las?  

 

8. Como você avalia se os objetivos definidos para a aula foram alcançados? 
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9. Você tem o costume de refletir sobre as aulas que já foram aplicadas? Por 

exemplo, se faria algo diferente caso as aplicasse novamente.  

 

10. Você fez outros cursos ou formações após o término da graduação? Estuda 

por conta própria? 

 

11. Você acredita que ter participado da intervenção pautada na Lesson Study 

influenciou de alguma forma na sua prática? Em que? 

 

12. Alguma visão/concepção de educação ou imagem do que é ser professor por 

você assumida foi modificada com a sua inserção na docência? A profissão é 

o que você esperava? 
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Apêndice B 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Título da Pesquisa: “Reflexos da experiência com a Lesson Study vivenciada durante 

a graduação na prática docente de egressos de um curso de Licenciatura em 

Matemática” 

  

Pesquisadora: Maria Cecília Fonçatti.  

Supervisora: Profª Drª Maria Raquel Miotto Morelatti 

 

1. Natureza da pesquisa: O(a) Sr.(Sra.) está sendo convidado(a) a participar desta 

pesquisa que tem como finalidade investigar reflexos da vivência com a Lesson Study, 

realizada junto ao Programa de Residência Pedagógica no ano de 2019, na prática 

declarada pelos docentes egressos do curso de Licenciatura em Matemática da 

FCT/UNESP. 

2. Participantes da pesquisa: 7 egressos do curso de licenciatura em Matemática 

da FCT/UNESP que participaram da vivência da Lesson Study, realizada junto ao 

Programa de Residência Pedagógica no ano de 2019.  

3. Envolvimento na pesquisa: Ao participar deste estudo a sra (sr) permitirá que o 

(a) pesquisador(a) utilize as informações concedidas para análises e posterior 

publicação dos resultados. 

4. Sobre as entrevistas: As entrevistas serão realizadas de forma individual por meio 

da plataforma Google Meet. As entrevistas serão gravadas para que se possa 

registrar o áudio e o vídeo. O áudio será transcrito e essa transcrição será devolvida 

para os sujeitos participantes para sua aprovação e autorização para publicação, as 

quais servirão tanto para a nossa compreensão, como para aprofundamento, 

complementação ou confirmação dos dados coletados. 

5. Riscos e desconforto: A participação nesta pesquisa não infringe as normas 

legais e éticas. Os procedimentos adotados nesta pesquisa obedecem aos Critérios 

da Ética em Pesquisa com Seres Humanos conforme Resolução no. 510/16 do 

Conselho Nacional de Saúde. Nenhum dos procedimentos usados oferece riscos à 

sua dignidade. 

6. Confidencialidade: Todas as informações coletadas neste estudo são 
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estritamente confidenciais. Somente a pesquisadora e sua supervisora terão 

conhecimento de sua identidade e nos comprometemos a mantê-la em sigilo ao 

publicar os resultados dessa pesquisa.  

7. Benefícios: Ao participar desta pesquisa o(a) Sr.(Sra.) não terá nenhum benefício 

direto. Entretanto, espera-se mostrar que há reflexos da vivência com a Lesson Study, 

realizada junto ao Programa de Residência Pedagógica no ano de 2019, na prática 

declarada pelos docentes egressos do curso de Licenciatura em Matemática da 

FCT/UNESP, onde a pesquisadora se compromete a divulgar os resultados obtidos, 

respeitando-se o sigilo das informações coletadas, conforme previsto no item anterior.  

8. Pagamento: O(a) Sr.(Sra.) não terá nenhum tipo de despesa para participar desta 

pesquisa, bem como nada será pago por sua participação. 

 

O(a) Sr.(a) tem liberdade de se recusar a participar e, ainda, se recusar a continuar 

participando em qualquer fase da pesquisa, sem qualquer prejuízo. Sempre que 

quiser, poderá obter mais informações sobre a pesquisa através do telefone da 

pesquisadora do projeto e, se necessário através do telefone do Comitê de Ética em 

Pesquisa. 

 

Após estes esclarecimentos, solicitamos o seu consentimento de forma livre para 

participar desta pesquisa. Portanto preencha, por favor, os itens que se seguem: 

Confiro que recebi cópia deste termo de consentimento, e autorizo a execução do 

trabalho de pesquisa e a divulgação dos dados obtidos neste estudo. 

Obs.: Não assine esse termo se ainda tiver dúvida a respeito. 

 

Consentimento Livre e Esclarecido 

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, 

manifesto meu consentimento em participar da pesquisa 

 

___________________________ 

Nome do Participante da Pesquisa 

 

______________________________ 

Assinatura do Participante da Pesquisa 
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__________________________________ 

Assinatura da Pesquisadora 

 

___________________________________ 

Assinatura da Supervisora 

 

Informações:   

Pesquisadora: Maria Cecília Fonçatti – E-mail: mcmaria18@hotmail.com; 

Supervisora: Maria Raquel Miotto Morelatti – E-mail: maria.raquel@unesp.br; 

Coordenadora do Comitê de Ética em Pesquisa: Profa. Dra. Edna Maria do Carmo; 

Vice-Coordenadora: Profa. Dra. Andreia Cristiane Silva Wiezzel;  

Telefone do Comitê: 3229-5315 ou 3229-5526;  

E-mail: cep@fct.unesp.br. 
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Anexo 1 
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Anexo 2 
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Anexo 3 
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Anexo 4 
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Anexo 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



53 

Anexo 6 
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Anexo 7 
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Anexo 8 
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Anexo 9 
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Anexo 10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


